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ABSTRACT

RESUMO

Consumo voluntário e desempenho de ovinos submetidos
a dietas contendo diferentes níveis de feno de maniçoba1

Voluntary intake and performance of lambs fed with different
maniçoba  hay dietary levels

Gherman Garcia Leal de Araújo2, José  Nilton Moreira3, Marcelo de Andrade Ferreira4,
Silvia Helena Nogueira Turco5 e Eliomar Pereira do Socorro6

Para determinar os efeitos de níveis crescentes do feno de maniçoba (Manihot pseudoglaziovii), sobre o consumo de
diferentes nutrientes e desempenho produtivo, utilizaram-se 20 carneiros com peso vivo médio inicial de 16,7 kg,
submetidos a um delineamento experimental inteiramente casualizado, alimentados em gaiolas para metabolismo
com cinco dietas distintas, contendo 30, 40, 50, 60 e 70% de volumoso. O consumo de extrato etéreo (EE)
apresentou comportamento quadrático (P< 0,01), quando expresso em g/dia.  Os consumos de matéria seca (MS),
carboidratos totais (CHO) e fibra em detergente neutro (FDN), em g/dia, %PV e g/kg0,75, aumentaram linearmente
(P< 0,01) com o aumento do nível de volumoso nas rações, enquanto o consumo de nutrientes digestíveis totais
(NDT) decresceu linearmente (P< 0,01). Não houve influência dos níveis de feno de maniçoba nos ganhos de peso
vivo diários, que obtiveram uma média geral de aproximadamente 44,0 gramas. Os índices de consumo de nutrien-
tes e ganho de peso obtidos nas diferentes dietas, denotam o potencial dos ingredientes utilizados. Logo, por se
tratar de alternativas alimentares de baixo custo, fácil produção e adoção, por parte dos produtores, devem ser
utilizadas, principalmente, como suplementação estratégica nos períodos de menor disponibilidade de forragens.

Termos para indexação: carneiros, ganho de peso, ingestão, Manihot pseudoglaziovii, nutrientes, volumoso.

A complete randomized design trial was conducted to determine the effects of different maniçoba (Manihot
pseudoglaziovii) hay dietary levels on intake of nutrients and perfomance of sheep. Twenty lambs, with initial mean
live weight of 16.7 kg, were fed with diets with 30, 40, 50, 60 and 70% of roughage. The intake of ether extract (EE),
in g/day, was quadratically affected (P < 0.01) by the roughage level in the diet. The intakes, in g/day, %LW and
g/kg0,75/day of dry matter (DM), total carbohydrates (CHO) and neutral detergent fiber (NDF) increased linearly,
while the total digestible nutrients (TDN) decreased linearly (P < 0.01) with the level of forage. No effect was
observed on daily weight gain, which averaged about 44.0 grams/day. Based on results it can be concluded, that the
different levels of maniçoba hay applied showed liveweight gains and nutrient intakes moderate rates, thus making
it recommendable as strategic supplemetation during forage scarcity periods.

Index terms: lambs, strategic supplemetation, live weight gains, Manihot pseudoglaziovii.
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Introdução

Em função das condições edafoclimáticas
desfavoráveis, a pecuária tem se constituído, ao lon-
go do tempo, na atividade básica das populações
rurais distribuídas nos 95 milhões de hectares da re-
gião semi-árida nordestina. As lavouras têm sido
consideradas apenas como um subcomponente
inexpressivo dos sistemas de produção predominan-
tes, em face de sua maior vulnerabilidade às limita-
ções ambientais. Guimarães Filho e Soares (1992)
citam para bovinos sob sistema tradicional de caa-
tinga, índices anuais de parição em torno de 40%,
taxas de mortalidade de bezerros acima de 15% e
peso vivo médio ao abate de 340 kg, aos 4-5 anos
de idade. Para caprinos, os números são também
indicadores de um baixo desempenho. Guimarães
Filho (1983) cita intervalos entre partos superiores a
300 dias e taxas de mortalidade de crias de 35% ao ano.

O baixo desempenho zootécnico se deve, prin-
cipalmente, à forte dependência que os sistemas de
produção têm da vegetação nativa da caatinga, fon-
te alimentar básica, quando não única, dos reba-
nhos na região. A acentuada redução anual na oferta
de forragem, durante o período seco, é o principal
fator determinante do nível de produtividade. Alter-
nativas convencionais para redução ou solução des-
ses problemas têm surtido resultados pouco
significativos, em função, também, de implicações
de ordem estrutural, tais como tamanho e condições
precárias das propriedades, falta de organização dos
produtores, descapitalização e acesso limitado ao
credito, pouco acesso à assistência técnica e servi-
ços de apoio.

Mesquita et al. (1988) relataram que na épo-
ca chuvosa (período de crescimento), a vegetação
da caatinga alcança seu máximo de produção. En-
tretanto, durante a estação seca (período de
dormência), que varia de 6 a 8 meses, a produção
de fitomassa desce a valores muito baixos e, mesmo
sem a presença de animais, em áreas diferidas, a
ação do intemperismo provoca perdas que podem
chegar a até 60%.

Esses aspectos reforçam o uso estratégico de
alternativas alimentares, como forma de
suplementação nutricional desses animais,
objetivando melhorar os índices de produtividade e,
conseqüentemente, a renda familiar dos produtores.
Estudos efetuados pela Embrapa Semi-Árido de-
monstraram que o uso planejado e diversificado de
opções forrageiras, nativas ou introduzidas, podem

aumentar a chance de sucesso dos sistemas de pro-
dução pecuário.

A maniçoba é uma planta nativa da caatinga,
da família Euforbiacea, encontrada nas diversas áreas
que compõem o Semi-árido do Nordeste. Normal-
mente, ela é heliófila, vegetando em áreas abertas e
desenvolvendo-se na maioria dos solos, tanto
calcários e bem drenados, como também naqueles
pouco profundos e pedregosos das elevações e das
chapadas. Na região nordestina do Brasil, há um
grande número de espécies que recebem o nome
vulgar de maniçoba ou mandioca brava, sendo as
principais: maniçoba-do-ceará (Manihot glaziovii
Muell. Arg.), maniçoba-do-piauí (M. piauhyensis Ule.)
e maniçoba-da-bahia (M. dichotoma Ule e M.
caerulescens Pohl). Na área do Submédio São Fran-
cisco predomina a espécie M. pseudoglazovii. Além
dos estados nordestinos, a maniçoba também é en-
contrada em áreas da região Centro-Oeste, até o
Estado de Mato Grosso do Sul (Soares, 1995).

A maniçoba, como as demais plantas de gê-
nero Manihot, apresenta em sua composição quan-
tidades variáveis de glicosídeos cianogênicos
(linamarina e lotaustralina), que ao hidrolisarem-se
e mediante a ação da enzima linamarase, dão ori-
gem ao ácido cianídrico. Este ácido, dependendo da
quantidade ingerida por um animal, pode provocar
intoxicação. O ácido cianídrico, entretanto, é facil-
mente volatilizado quando a planta é triturada e sub-
metida a desidratação natural pela ação dos raios
solares e do vento. Nestas condições, o material de-
sidratado está praticamente isento, ou com possibi-
lidade bastante reduzida de formação de ácido
cianídrico (Soares, 1995).

A maniçoba pode ser considerada uma
forrageira com alto grau de palatabilidade, por ser
bastante procurada por animais em pastejo. Além
da boa palatabilidade, possui um razoável teor de
proteína e também boa digestibilidade. Análises quí-
micas bromatológicas de amostras de folhas e ra-
mos tenros normalmente apresentam os seguintes
valores (% na MS): 20,88,  8,30,  13,96,  49,98,  6,88,
62,30 %, respectivamente para proteína bruta (PB),
extrato etéreo (EE), fibra bruta (FB),  extrato não
nitrogenado (ENN),  cinzas e  digestibilidade �in vitro�
da matéria seca (DIVMS). Com esta composição, a
maniçoba pode ser considerada uma forrageira de
boa qualidade, quando comparada com outras
forrageiras tropicais (Soares, 1995).

Barros et al. (1990), objetivando determinar o
valor nutritivo da maniçoba para caprinos e ovinos,
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observaram os seguintes teores com relação à com-
posição química e valor energético: matéria seca,
93,30%; nitrogênio total, 1,92%; proteína bruta,
12,00%; proteína digestível, 5,25%; fibra em deter-
gente neutro, 58,60%; nitrogênio ligado a fibra em
detergente ácido, 0,78%; celulose, 28,70%; hemi-
celulose, 11,30% e energia digestível, 2,00 Mcal/kg.
Os mesmos autores concluíram que o feno de
maniçoba apresenta boa aceitabilidade por caprinos
e ovinos; contudo a digestibilidade foi baixa,
(49,40%), provavelmente decorrente da alta concen-
tração de lignina (17,10%).

A raspa de mandioca, alimento obtido pela
moagem grosseira das raízes, após lavagem e seca-
gem ao sol, tem sido bastante utilizada por produtores
da região semi-árida do Nordeste, na suplemen-
tação de bovinos, caprinos e ovinos,  principal-
mente, no período seco. Possui valor energético
semelhante ao do milho e valor monetário em torno
de 80% do valor do milho (Cavalcanti e Guima-
rães Filho, 1997).

O consumo é o fator mais importante que de-
termina o desempenho do animal, pois é o primeiro
ponto determinante do ingresso de nutrientes, prin-
cipalmente, energia e proteína, necessárias ao aten-
dimento das exigências de mantença e produção
animal (Noller et al., 1996).

A alimentação de ovinos e caprinos pode res-
ponder por 40 a 60% do custo total de produção
desses animais, seja para carne, pele e/ou leite. Logo,
os produtores devem buscar alternativas de produ-
ção de forragens e sistemas de alimentação mais
eficientes no uso de energia e que demandem me-
nos mão-de-obra e investimentos. A utilização ade-
quada de potenciais forrageiros adaptados às
condições da região semi-árida, por rebanhos de ovi-
nos e/ou caprinos, podem reduzir os custos de pro-
dução, principalmente pela redução nos dispêndios
com alimentos concentrados.

O objetivo do presente trabalho foi determi-
nar o efeito de níveis crescentes de feno de maniçoba
na dieta de carneiros confinados, sobre o consumo
de nutrientes e o ganho de peso dos animais.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no Laboratório
de Produção Animal da Embrapa Semi-Árido, em
Petrolina-PE. Utilizaram-se 20 cordeiros sem padrão
racial definido, com peso vivo médio inicial de

16,7 kg, alimentados em gaiolas de metabolismo com
piso de madeira ripado e submetidos a um delinea-
mento experimental inteiramente casualizado.

Cinco dietas foram formuladas com base nas
exigências nutricionais para carneiros com 30 kg de
peso vivo e ganho de peso esperado de 200 g diário,
segundo NRC (1985), para um consumo de 4,3%
do peso vivo de matéria seca (MS) e teores de 11,0%
de PB e 64,0% de nutrientes digestíveis totais (NDT),
na MS da dieta total. A composição química do feno
de maniçoba e da raspa de mandioca + 3% de uréia
é mostrada na Tabela 1. O percentual dos ingredien-
tes e os teores dos nutrientes das dietas isoprotéicas,
contendo diferentes níveis de volumoso, encontram-
se na Tabela 2.

Tabela 1 - Teores médios de matéria seca (MS), de matéria
orgânica (MO), de matéria mineral (MM), de proteína bruta (PB),
de fibra em detergente neutro (FDN), de carboidratos totais (CHO),
do extrato etéreo e da digestibilidade “in vitro” da matéria seca
(DIVMS), do feno de maniçoba (FENO) e da raspa de mandioca +
3% de uréia (RASPA).

Nutrientes*
FENO RASPA**

MS (%) 91,00 89,00
MO 93,00 95,00
MM 7,00 5,00

PB 11,00 12,00
FDN 58,00 31,00
CHO 78,00 82,00
EE 4,00 1,00
DIVMS 46,00 66,00

* Análises realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da Embrapa Semi-Árido.
* * Raspa de mandioca + 3% de uréia.

Ingredientes

No período experimental de 84 dias, foram
determinados o ganho de peso vivo diário e o con-
sumo da matéria seca (MS), da proteína bruta (PB),
da fibra em detergente neutro (FDN), dos carboi-
dratos totais (CHO) e dos nutrientes digestíveis
totais (NDT). Os animais foram alimentados à von-
tade, ajustando-se uma sobra diária de 10% do ofe-
recido. Foram feitas anotações diárias tanto da
quantidade de ração fornecida quanto das sobras
para cada animal, além de uma amostragem sema-
nal de concentrado, volumoso e sobras. Os animais
foram pesados no início do experimento, após os 15
dias de adaptação e a cada 28 dias.
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Os carboidratos totais (CHO) foram obtidos
pela relação 100 - (%PB + %EE + %MM), ao passo
que, para o cálculo do consumo de nutrientes diges-
tíveis totais (cNDT), empregou-se a fórmula propos-
ta por Sniffen et al. (1992), cNDT = (cPB - PBf) +
2,25(cEE - EEf) + (cCHO - CHOf),  em que cPB,
cEE e cCHO significam, respectivamente, consumo
de PB, EE e CHO, enquanto PBf, EEf e CHOf,
excreções de PB, EE e CHO. As determinações de
matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em
detergente neutro (FDN), matéria orgânica (MO),
cinza, extrato etéreo (EE) e digestibilidade �in vitro�
da matéria seca (DIVMS), foram  feitas conforme as
técnicas descritas por Silva (1990).

As análises estatísticas das variáveis estuda-
das foram interpretadas por análises de variância e
regressão, utilizando-se o Sistema de Análises Esta-
tísticas e Genéticas (SAEG), com os níveis de 1 e
5% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Os resultados referentes aos consumos médios
diários de MS, MO, PB, EE, FDN, CHO e NDT
expressos em gramas por dia (g/dia), em porcenta-
gem de peso vivo (%PV) e por unidade de peso
metabólico (g/kg0,75), em função dos níveis de volu-
moso nas dietas, podem ser vistos, respectivamente,
nas Tabelas 3, 4 e 5.

Tabela 2 - Composição percentual das dietas (tratamentos), expressa na base da matéria natural e os respectivos teores de matéria seca
(MS), de matéria orgânica (MO), de matéria mineral (MM), de proteína bruta (PB), de fibra em detergente neutro (FDN), de carboidratos
totais (CHO), do extrato etéreo (EE) e da digestibilidade “in vitro” da matéria seca (DIVMS), expressa na matéria seca*.

Ingredientes (T1) (T2) (T3) (T4) (T5)

Feno de Maniçoba 30 40 50 60 70
Raspa de Mandioca** 70 60 50 40 30

MS (%) 89,64 89,81 89,98 90,14 90,31
MO 94,74 94,51 94,28 94,05 93,82
MM 5,26 5,49 5,72 5,95 6,18
PB 11,80 11,70 11,60 11,49 11,39
FDN 38,96 41,74 44,52 47,29 50,07
EE 1,90 2,14 2,39 2,63 2,87
CHO 81,05 80,68 80,31 79,94 79,57
DIVMS 59,96 57,93 55,91 53,88 51,86

Composição Percentual das Dietas (Tratamentos)

Nutrientes Composição Química

* Análises realizadas no Laboratório de Nutrição Animal da Embrapa Semi-Árido
** Raspa de mandioca + 3% de uréia

Os consumos de MS, CHO e FDN, em g/dia,
%PV e g/kg0,75, aumentaram linearmente (P< 0,01)
com o aumento do nível de volumoso nas rações,
enquanto o consumo de NDT decresceu linearmen-
te (P< 0,01). O consumo de EE apresentou com-
portamento quadrático (P< 0,01), quando expresso
em g/dia.

Ao fornecer a carneiros dietas com diferentes
relações volumoso:concentrado (100:0; 75:25; 50:50;
25:75 e 0:100), Cassida et al. (1994) observaram
que o aumento da proporção de concentrado na dieta
influenciou linearmente o consumo de MS (922 a
1359 g/dia), sendo bem superiores aos encontrados
nesse trabalho, que variaram de 591 a 710 g/dia
(Tabela 3).

Nuatt et al. (1980), citados por Resende
(1994), utilizando dietas de baixa qualidade, obser-
varam que a ingestão de MS aumentou com o in-
cremento da capacidade do rúmen dos animais.
Entretanto, não  encontraram tal relação em dietas
de alta qualidade, visto que, animais maiores apre-
sentam maior capacidade de ingestão de dietas de
baixa qualidade. Adicionalmente, pode-se argumen-
tar que a ingestão alimentar é também controlada
pela habilidade do animal em reduzir o volume do
alimento por meio da ruminação, com redução do
tamanho de partícula, facilitando  a passagem do
alimento pelo trato digestivo.
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A FDN é positivamente correlacionada com a
ruminação e com o tempo de mastigação (Camell et
al. 1972, citados por Mertens, 1982). Assim, a corre-
lação entre a ingestão e a FDN pode ocorrer graças
à relação entre a FDN e a ruminação e, em conse-
qüência, à redução do tamanho de partícula.

O consumo de MS encontrado, expresso em
%PV, foi de, no máximo, 3,4% (Tabela 4), ficando
abaixo do recomendado, pelo NRC, para ganho
diário  de 200 g, que seria 4,3%. Ocorreu, também,

um baixo consumo de energia (NDT), que foi de
aproximadamente 500 g/dia, ficando abaixo do de-
sejado, que seria de 830 g/dia. Apesar do teor médio
de PB de 11,2% para todas as dietas, estar  dentro
do recomendado, o consumo foi de, aproximada-
mente, 79 g/dia, considerado abaixo do adequado,
que seria de 143 g/dia, recomendado pelo NRC
(1985). Este fato pode ser explicado pelo menor con-
sumo de MS verificado em relação às determina-
ções do referido conselho.

Tabela 3 - Médias, coeficientes de variação (CV) e equações de regressão ajustadas (ER) para o consumo de matéria seca (MS), matéria
orgânica (MO), proteína bruta (PB), carboidratos totais (CHO), nutrientes digestíveis totais (NDT), fibra em detergente neutro (FDN) e
extrato etéreo (EE), expressos em gramas por dia (g/dia), em função dos níveis de volumoso nas dietas.

Itens 30% 40% 50% 60% 70% CV ER

MS 591 604 633 683 710 22,15 1
MO 605 594 607 605 627 20,55 = 608
PB 80 76 80 78 80 20,18 = 79
CHO 532 532 559 597 614 22,75 2
NDT 533 501 498 478 463 23,81 3
FDN 265 285 295 310 342 22,63 4
EE 18 18 17 17 17 25,70 5

^
Y
^
Y

1. = 549 + 31**V r2 = 0,95
2. = 499 + 22**V r2 = 0,91
3. = 543 � 16**V r2 = 0,93
4. = 246 + 17**V r2 = 0,94
5. = 20 � 1,79**V + 0,24**V2 R2 = 0,92

^
Ŷ
Ŷ
Ŷ
Y
^
Y

* e ** Significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste de “t”.
V. Nível de volumoso nas dietas (%).

Níveis de Volumoso (Tratamento)

Tabela 4 - Médias, coeficientes de variação (CV) e equações de regressão ajustadas (ER) para o consumo de matéria seca (MS), matéria
orgânica (MO), proteína bruta (PB), carboidratos totais (CHO), nutrientes digestíveis totais (NDT), fibra em detergente neutro (FDN) e
extrato etéreo (EE), expresso em porcentagem de peso vivo (%PV), em função dos níveis de volumoso nas dietas.

Níveis de Volumoso (Tratamento)
Itens 30% 40% 50% 60% 70% CV ER

MS 2,85 2,97 3,05 3,31 3,42 15,49 1
MO 2,92 2,95 2,94 2,92 3,01 12,98  = 2,95
PB 0,38 0,38 0,38 0,38 0,38 13,35 = 0,38
CHO 2,57 2,62 2,70 2,89 2,95 16,09 2
NDT 2,56 2,49 2,39 2,30 2,22 16,31 3
FDN 1,28 1,42 1,41 1,50 1,63 14,92 4
EE 0,091 0,089 0,084 0,083 0,085 20,94  = 0,086

1.  = 2,68 + 0,14**V r2 = 0,96
2.  = 2,43 + 0,10**V r2 = 0,94
3.  = 2,66 - 0,08**V r2 = 0,99
4.  = 1,21 + 0,07**V r2 = 0,89

* e ** Significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste de “t”.
V. Nível de volumoso nas dietas (%).

^
Ŷ
Y

^
Y

^
Ŷ
Ŷ
Ŷ
Y
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Barros et al. (1990), trabalhando com ovinos,
alimentados unicamente com feno de maniçoba,
observaram um consumo de 97,6 e 13,1 g/kg0,75/dia,
ficando acima das médias obtidas neste estudo, que
foram de 66,0 e de 8,0 g/kg0,75/dia, respectivamente
para MS e PB (Tabela 5). Por outro lado, Gonzaga
Neto (1999), estudando a inclusão do feno de catin-
gueira em dietas para ovinos, verificou um compor-
tamento linear decrescente nos consumos de MS,
MO e FDN, ocorrendo uma limitação do consumo,
que pode ter ocorrido em função dos maiores níveis
de tanino das dietas estudadas.

Vale ressaltar que mais estudos, combinando
a maniçoba com outras fontes alternativas para re-
gião semi-árida do Nordeste, devem ser realizados.

As médias do ganho de peso diário e os res-
pectivos coeficientes de variação em função dos ní-
veis de volumoso nas dietas são observados, na
Tabela 6.

Não houve influência dos níveis de feno de
maniçoba nos ganhos de peso aos 28, 56 e 84 dias,
com uma média geral de aproximadamente, 44 g/
dia, ficando bem abaixo do esperado, em torno de
200 g/dia. Fatores como: a) baixo nível de consumo

de energia, que ficou próximo de 500 g/dia; b) baixo
nível de consumo de proteína, em média de 80,0 g/
dia; c) o tipo de animal e d) as condições de confi-
namento; podem explicar os baixos desempenhos
obtidos.

A média de ganho de peso encontrado neste
estudo está próxima as obtidas por Bueno et al. (1998),
avaliando o desempenho e características de carca-
ça de cordeiros da raça Suffolk, alimentados com
diferentes tipos de volumosos (silagem de milho,
silagem de sorgo e feno de gramínea e ração con-
centrada), de 27,5 g/dia, por Gurgel et al. (1992),
utilizando o feno de leucena na alimentação de cor-
deiros da raça Morada Nova em crescimento, em
confinamento, de 34,9 g/dia, por Castro et al. (2000),
avaliando rações, contendo capim elefante como
volumoso, farelo de feno de leucena e dejetos desi-
dratados de suínos, na terminação de ovinos sem
padrão racial definido, de 39,6 g/dia  e dos menores
ganhos citados por Barros et al. (1997b), em uma
revisão de sete experimentos, com diferentes tipos
de alimentos e de animais, realizados pela Embrapa
Caprinos, onde borregos mantidos em confinamentos
apresentaram ganhos que variaram de 44,0 a
267,2 g/animal/dia.

Tabela 5 - Médias, coeficientes de variação (CV) e equações de regressão ajustadas (ER) para o consumo de matéria seca (MS), matéria
orgânica (MO), proteína bruta (PB), carboidratos totais (CHO), nutrientes digestíveis totais (NDT), fibra em detergente neutro (FDN) e
extrato etéreo (EE), expressos em unidade de tamanho metabólico (g/kg0,75), em função dos níveis de volumoso nas dietas.

Níveis de Volumoso (Tratamento)
Itens 30% 40% 50% 60% 70% CV ER

MS 61 63 64 70 72 16,03 1
MO 62 62 62 62 64 13,65 = 62,76
PB 8 8 8 8 8 13,77 = 8,18
CHO 54 55 57 61 63 16,68 2
NDT 54 52 50 49 47 17,24 3
FDN 27 30 30 31 34 15,78 4
EE 1,9 1,8 1,7 1,7 1,8 21,20  = 1,84

1. = 57,02 + 3,14**V r2 = 0,95
2. = 51,78 + 2,23**V r2 = 0,93
3. = 56,48 - 1,82**V r2 = 0,99
4. = 25,76 + 1,71**V r2 = 0,91

^
Y
^
Ŷ
Ŷ
Y

^
Ŷ
Y

^
Y

* e ** Significativo a 5 e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste de “t”.
V. Nível de volumoso nas dietas (%)
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Tabela 6 - Médias, equações de regressão ajustadas (ER) e coeficientes de variação (CV) para o ganho diário de peso vivo, expressos
em gramas por dia (g/dia) aos 28 (GPVD28), 56 (GPVD56), 84 (GPVD84) e o ganho diário de peso médio total (GPVDMT),  em função
dos níveis de volumoso nas dietas.

Níveis de Volumoso (Tratamento)
Itens 30% 40% 50% 60% 70% CV ER

GPVD28 51 43 40 54 41 64,2 Y=46
GPVD56 67 59 47 67 53 46,5 Y=59
GPVD84 27 24 46 52 64 51,0 Y=43
GPVDMT 41 36 41 52 49 30,3 Y=44

Conclusões

Os valores médios de consumo para os dife-
rentes nutrientes das dietas contendo feno de
maniçoba, não atenderam os níveis sugeridos pelo
NRC (1985), ficando próximos aos valores encon-
trados para algumas forrageiras arbustivas - arbóreas
utilizadas no semi-árido nordestino.

O potencial dos ingredientes utilizados, em
qualquer combinação de volumoso e concentrado, é
retratado no modesto ganho de peso vivo, e que por
se tratar de alternativas alimentares de baixo custo,
de fácil produção e adoção por parte dos produto-
res, devem ser utilizados, principalmente, como
suplementação estratégica nos períodos de menor
disponibilidade de forragens.
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